









VIDEOJOGOS E ATIVIDADE FÍSICA – A REPRESENTAÇÃO QUE OS PAIS TÊM 
SOBRE A DICOTOMIA














Para	 conhecer	a	 representação	dos	pais	em	relação	ao	 tempo	


































jovens	 e	 até	 mesmo	 na	 dos	 adultos,	 que	 atualmente	 passam	
grande	parte	do	seu	 tempo	saltitando	de	ecrã	para	ecrã,	entre	
televisão,	consolas	e	computadores,	entre	outros	(Gros,	2008).
As	 crianças	 ao	 jogarem	 videojogos	 nem	 sempre	 têm	 atenção	
ao	 seu	conteúdo,	nem	ao	 tempo	que	 jogam.	No	entanto,	Moi-










dos	 e	 número	de	 horas	 que	 as	 crianças	 passam	em	 frente	 ao	
ecrã	de	uma	televisão,	de	um	computador	ou	de	uma	consola,	
pois	 quando	 esta	 situação	 acontece	 outras	 atividades	 como	o	
























































Em	algumas	das	 questões	 analisadas	 o	N≠163,	 esta	 ocorrência	












































isámos	 em	 duas	 perspetivas.	 Analisámos	 a	 resposta	 dos	 pais	
quando	 questionados	 diretamente,	 e	 analisámos	 a	 idade	 em	
função	do	tempo	de	jogo.	Na	primeira	perspetiva	os	dados	foram	
pouco	conclusivos,	numa	amostra	de	160	respondentes,	31,3%	










a	média	das	 respostas	 foi	2,202.	Este	valor	 faz-nos	depreender	
que	para	os	inquiridos	os	seus	filhos	não	precisam	de	incentivos	
para	praticar	atividade	física,	 tal	como	se	tiverem	que	escolher	
entre	 videojogos	 ou	 praticarem	 atividade	 física,	 não	 escolhem	
os	 videojogos.	Quando	analisámos	descritivamente	esta	última	
questão	em	 função	do	 sexo,	percebemos	que	 tanto	os	 rapazes	
como	as	raparigas	se	tivessem	que	escolher	entre	videojogos	ou	
























Dos	 pais	 inquiridos,	 a	 maioria	 acredita	 que	 embora	 os	 filhos	













Este	 estudo	pretende	dar	 um	 contributo	 a	 pais	 e	 professores,	
em	específico,	e	a	toda	a	comunidade.	Dado	que	as	novas	tec-
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